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Lembrando que, à nossa frente, a luz da ciência

(como uma vela acesa no escuro) nos está 

iluminando nesta pandemia

Alfabetização

Neurociência



 Neurociência cognitiva é o estudo científico

dos substratos biológicos subjacentes a 

cognição, com um foco específico sobre os

substratos neurais dos processos mentais. 

 Aborda as questões de como as funções

cognitivas são produzidas por circuitos

neurais no cérebro. 



 Do nascimento até os três anos de idade, vive-se um 

período crucial no qual se formam mais de 90% das 

conexões cerebrais graças à interação do bebe ̂ com os

estímulos do ambiente. 

 Biologia não é destino, Meio social não é destino; é

possível modular os fatores de riscos a partir de 

intervenções apropriadas. 

 A ciência tem comprovado a enorme importância da 

educação e dos cuidados de qualidade durante os

primeiros anos de uma criança para o seu pleno

desenvolvimento. 



Cada dólar investido em políticas públicas

para a primeira infância, economiza sete 

dólares que teriam de ser investidos em 

assistência social, atendimento a doenças

mentais, manutenção de sistemas prisionais, 

repetência e evasão escolar. Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
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